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                                     “Dispõe sobre denominação de próprio municipal”.       





 

Art. 1º Fica denominado de "ARQUITETO EUGÊNIO MONTEFERRANTE NETTO" o Centro Receptivo do Parque Municipal “Joaquim Amaral Amando de Barros”, localizado na Avenida José Barbosa                de Barros, Jardim Paraíso.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 11 de julho de 2016.
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           De 11 de julho de 2016

JUSTIFICATIVA


Eugênio Monteferrante Netto nasceu em Botucatu no dia 27 de dezembro de 1932. Filho de Levino Monteferrante e Adelina Blasi Monteferrante. Estudou no Grupo escolar “José Gomes Pinheiro” e cursou o ginásio e o científico na Escola Normal “Dr. Cardoso de Almeida”. Bacharelou-se pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, concluindo o curso em 1957.

Arquiteto de renome na comunidade botucatuense, possui diversos cursos de aperfeiçoamento e especialização na área. Participou de diversas comissões técnicas tais como: Presidente da comissão de Plano diretor do Município de Botucatu, na qualidade de representante da Associação de Engenharia de Botucatu, no período de 1965 a 1968. Presidente da Comissão do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do Município de Botucatu, no período de 1970 a 1972. Participação no IV Congresso de Engenheiros e Arquitetos da região de Botucatu, com o tema “A Participação do Arquiteto do Planejamento Municipal”, em 1977.

Foi Vice-Prefeito de Botucatu – de 1° de janeiro de 1977 a janeiro de 1981, com prorrogação até 31 de janeiro de 1983.  
Assessor de Planejamento da Prefeitura de Botucatu ( 1970-73, 1977-1983, 2001 -2004)
Membro da Academia Botucatuense de Letras – cadeira n° 15 – Patrono Martins Fontes.

Inspetor-Chefe do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA – São Paulo de 1982 a março de 1985.

Vereador na Câmara Municipal de Botucatu no período de 1977 a 2000.

Título Especial “Profissional do Ano de 1984” conferido pela Associação de Engenharia de Botucatu, em dezembro de 1984.

Coordenador do Concurso de Ideias para o novo Brasão e Bandeira de Botucatu – 1983.
Monteferrante foi contemporâneo e amigo de João Walter Toscano na FAUUS. Teve por mestres Anhaia Melo e Zenon Lotufo, nos quais encontrou não apenas referenciais técnicos e profissionais, mas também éticos, forjando seu perfil de urbanista em prol do interesse público e da arquitetura moderna. Foi para acompanhar os trabalhos de Zenon Lotufo que Monteferrante voltou à sua terra natal na década de 1960.
Sua ligação com Botucatu foi muito além de sua atuação profissional; sua vida foi um tributo ao progresso de Botucatu; como outros arquitetos modernistas de sua geração que se ligaram de modo indelével à vida de suas cidades.

Obcecado pelo detalhe, perfeccionista, fez de cada obra uma geratriz de soluções amplamente copiadas e difundidas pela cidade, sejam seus gradis e caixilhos em chapa dobrada, sejam suas paginações de piso, sejam suas criativas elaborações plásticas.

Modernista, representante do brutalismo paulista, conciliou de modo único estas posições arquitetônicas com uma alma tradicionalista e enraizada nas tradições artesanais italianas de seus avós. Daí surge uma plástica movimentada, tensa, de desenho refinado, que caracteriza suas obras arquitetônicas.

Como urbanista, projetou na década de 60, o primeiro grande loteamento da cidade, o Jardim Paraíso, que foi, também, o primeiro a contar com áreas institucionais e verdes – dando origem ao Parque Municipal do Jardim Paraíso. 

Coordenando o planejamento urbano da cidade nos anos 70, instituiu exigências para que novos loteamentos contassem com áreas públicas, bem como instituiu o zoneamento e o sistema viário básico que, posteriormente, foi confirmado pelos planos diretores que se sucederam. Parte do jardim Paraíso recebeu um conjunto de moradias financiadas, as “casinhas da Sobloco”, projetadas por Monteferrante, que projetou ainda para a mesma construtora um empreendimento em Avaré.
Polêmico, debatedor incansável, defendeu por toda a sua vida, a construção de avenidas de fundo de vale do Lavapés e do tanquinho. “Seriam como as Nações Unidas de Bauru, mas eles passaram na nossa frente”, dizia.
Voltou a defende-las como cidadão ao participar dos debates do Plano Diretor em 2006.

Propôs, ainda, a criação de um Centro Cívico para puxar o desenvolvimento da cidade para sudoeste, proposta que foi incorporada ao plano e parcialmente implantada nos anos seguintes com a construção do novo Fórum da Comarca de Botucatu.

Seu grande sonho não viu realizado: a criação de um escritório de planejamento nos moldes do IPPUC de Curitiba pela Prefeitura de Botucatu. Faleceu em 3 de junho de 2013.
Sua dedicação pelo desenvolvimento econômico e pela qualidade de vida merecem todas as homenagens por parte da população botucatuense. ( texto João Fernando Blasi Toledo Piza)
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos III, V, e VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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